
Ontem um menino que brincava me falou
que hoje é semente do amanhã…

Para não ter medo que este tempo vai passar…
Não se desespere não, nem pare de sonhar

Nunca se entregue, nasça sempre com as manhãs…
Deixe a luz do sol brilhar no céu do seu olhar!

Fé na vida Fé no homem, fé no que virá!

Nós podemos tudo,
Nós podemos mais.

Vamos lá fazer o que será
(Gonzaguinha)

Vamos lá
Fazer 

o que Será!

No momento histórico que estamos vivenciando 

no Brasil, marcado por sucessivos golpes à democracia 

e aos direitos sociais e dos trabalhadores, pelo desmonte 

das polí�cas públicas, pela criminalização da pobreza e 

dos movimentos sociais e pela precarização das condi-

ções técnicas e é�cas de trabalho em que estão inseridos 

os/as Assistentes Sociais, nossa categoria tem um grande 

desafio para “fazer o que será”. Para construir dias melho-

res, precisamos manter viva a “fé no homem e no que 

virá”, e nos mantermos em riste, prontos para con�nuar a 

construir cole�vamente o que virá, na resistência e na 

luta ao lado dos movimentos sociais e sindicais.

Nós, assistentes sociais, demos ao longo das úl�mas 

décadas da história de nosso país uma imensa contribui-

ção nas lutas sociais travadas pelos trabalhadores, movi-

mentos sociais e populares e na construção do Estado 

Democrá�co de Direito para a construção da democracia 

, liberdade e cidadania. Neste momento não pode ser 

diferente. Este momento exige coragem e grande capaci-

dade de organização popular para, juntos, "podermos 

tudo, podermos mais".

Acreditamos que é necessário dar con�nuidade à 

atuação do CRESS no sen�do de contribuir com as lutas 

da classe trabalhadora, com a defesa dos valores demo-

crá�cos e com a construção de uma sociedade 

justa, igualitária e livre de exploração e opressões. Por 

isso, construímos a chapa “Vamos Lá Fazer O Que Será”, 

formada cole�vamente por profissionais que atuam 

em diferentes espaços sociocupacionais, buscando 

representar a pluralidade e a diversidade existente em 

nossa categoria.

É preciso fortalecer nossa categoria e nosso Conse-

lho Regional. Portanto, convidamos todos/as os/as cole-

gas Assistentes Sociais para par�cipar deste momento 

de democracia interna do conselho, comparecendo à 

votação nos dias 15 e 16 de março deste ano e, sobretu-

do, contribuindo com a construção cole�va de propostas 

para que a próxima gestão possa consolidar a atuação 

que já vem sendo desenvolvida pela atual direção do 

regional, marcada entre outros aspectos pela aproxima-

ção dos movimentos sociais, populares e sindical, pela 

defesa do nosso projeto é�co-polí�co e pela luta em 

favor do fortalecimento das polí�cas públicas e da profis-

são de Serviço Social.
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Administrativo- Financeiro
• Dar con�nuidade a gestão democrá�ca, par�cipa�va e 

transparante fortalecendo os instrumentos de par�cipação da 

categoria, como reuniões, assembleia e a interação pelos meios 

de comunicação do conselho, assim como aprimorar o portal da 

transparência com o intuito de dar visibilidade às ações admi-

nistra�va-financeira do CRESS;

• Promover uma gestão democrá�ca e descentralizada fun-

dando os NUCRESS/SE (núcleos de base) “Em defesa da Profis-

são do Serviço Social e das Polí�cas Públicas”, nas cidades 

polos dos territórios sergipanos, com o obje�vo de estreitar, 

ainda mais, o processo de mobilização, organização e par�cipa-

ção da categoria nas a�vidades do Conjunto CFESS/CRESS;

• Manter o horário estendido do atendimento do CRESS 

os(as) Assistentes Sociais no dia de sexta-feira, no horário das 

14 ás 17h;

• Dar con�nuidade a polí�ca de valorização dos trabalhadores 

do CRESS/SE por meio da implementação das diretrizes previs-

tas no Plano Cargos, Carreira e Salário/PCCS e da realização de 

concurso para suprir e ampliar o quadro de funcionários.

• Promover ações de caráter polí�co - educa�va e norma�va - 

jurídico para fortalecer a Campanha de enfrentamento a ina-

dimplência “ Anuidade em Dia Cress Forte”.

Orientação e Fiscalização
• Fortalecer as a�vidades da comissão de Orientação e Fisca-

lização promovendo ações de aprimoramento dos procedi-

mentos e fluxos, a exemplo do aplica�vo, No�ficação,  

disponível no sí�o do CRESS/SE, com o obje�vo de fortalecer a 

interação do conselho com a categoria no processo do recebi-

mento, da análise e da resposta das solicitações registradas 

pelos profissionais;

• Dar con�nuidade a realização de seminários sobre o fazer 

profissional do Assistente Social nos diversos espaços sócio 

ocupacionais em parceria com a comissão de polí�cas públicas 

por meio do Fórum em Defesa da Democracia, das Polí�cas 

Públicas e da Profissão de Serviço Social do CRESS/SE;

• Fortalecer as ações polí�cas e legais para o cumprimento da 

Lei Federal nº 12.317/2010, através da fiscalização dos editais 

para provimento de vagas para o cargo de Assistentes Sociais, 

da realização de visitas de fiscalização nas ins�tuições empre-

gadoras, fazer incidência polí�ca junto às esferas governamen-

tais, tanto do Poder Execu�vo quanto do Poder Legisla�vo;

• Manter as ações de enfrentamento às requisições de emis-

são de laudos, pareceres e relatórios realizadas pelas ins�tui-

ções do Poder Judiciário, Defensoria Pública e Ministério Públi-

co às profissionais que não são trabalhadores/as desses órgãos; 

• Con�nuar a luta pela convocação dos/as Assistentes Sociais 

aprovados/as no úl�mo concurso realizado pelo TJSE, assim 

como promover lutas pela realização de concurso público  para 

o cargo de Serviço Social no Ministério Publico Estadual, 

Defensoria Pública Estadual e demais polí�cas públicas;

• Realizar a�vidades para aprofundar a discussão sobre sigilo 

profissional e a sua relação com a Resolução CFESS 

nº493/2006 que dispõe sobre as condições técnicas e é�cas 

do trabalho profissional.

• Fundar o GT sócio - jurídico em parceria com a comissão de 

polí�cas públicas do CRESS/SE com o obje�vo de aprofundar 

as discussões referentes a revisão da Lei de Execução Penal – 

LEP, o SINASE, a jus�ça restaura�va, entre outras questões.  

Comunicação
• Fortalecer a polí�ca de iden�dade visual do CRESS\SE e a 

campanha de Defesa da Profissão do Serviço Social e das 

Polí�cas Públicas;

• Fortalecer a polí�ca de comunicação do Regional como uma 

referência sobre o debate de polí�cas públicas;

• Aprimorar as mídias sociais e o Portal da Transparência do 

Conselho;

•  Par�cipar das lutas promovidas pelos movimentos sociais 

em defesa da democra�zação da comunicação

Políticas Públicas
• Dar con�nuidade as ações do Fórum em defesa da Demo-

cracia, das Polí�cas Públicas e da Profissão do Serviço Social;

• Par�cipar e construir as lutas junto com os movimentos 

sociais, populares e sindicais pelo restabelecimento da demo-

cracia, pela realização das eleições gerais diretas e contra todas 

as medidas e reformas do governo ilegí�mo de Temer que 

re�ram direitos dos/as trabalhadores/as.

• Defesa da Seguridade Social Pública e universal e por mais 

inves�mentos sociais;

• Lutar por uma previdência social pública, universal e que 

atenda aos interesses do trabalho e não do capital, firmando 

posição  contrária à Medida Provisória (MP) 767, que visa o 

ataque a 2 milhões de trabalhadores, bem como, a proposta de 

contrarreforma da previdência de Temer, que visa destruir a 

previdência em sua natureza de "seguridade social", penalizan-

do o conjunto da classe trabalhadora brasileira;

• Lutar pelo fortalecimento do SUAS e contrário ao desmonte 

da polí�ca de Assistência Social e o retorno das prá�cas do 

primeiro damismo, clientelismo e do assistencialismo e promo-

vido pelo Governo ilegi�mo de Temer;

• Fortalecer o FMTSUAS/Aracaju e se ar�cular com outros 

conselhos de classe, movimentos sociais e sindicais, en�dades 

prestadoras de serviços socioassistenciais para organizar o 

FETSUAS e es�mular a criação de mais FMTSUAS;

• Lutar pelo fortalecimento do SUS universal, público, gratui-

to, de qualidade com equidade e integralidade; 

• Defender a ampliação e os inves�mentos nos serviços da rede 

pública de atenção integral às pessoas em sofrimento mental e 

usuários de substâncias psicoa�vas, posicionando-se contra a 

priva�zação/terceirização dos serviços de saúde mental;

• Defesa e fortalecimento da Polí�ca Nacional de Redução de 

Danos como possibilidade de cuidado e promoção da saúde, 

endossando o seu caráter intersetorial, com destaque para as 

polí�cas de educação pública e de defesa dos direitos;

• Incen�var a representa�vidade da categoria em espaços de 

controle social e democrá�co, por meio dos Conselhos gesto-

res e de Direitos e dos Fóruns permanentes;

• Par�cipar das discussões e a�vidades junto aos Fóruns, 

frentes e colegiados em defesa das polí�cas públicas, dos 

direitos humanos e dos trabalhadores/as;

• Apoiar as lutas sindicais dos profissionais de Serviço Social e 

demais categorias por melhores condições de trabalho e salário.

• Intensificar as lutas pela criação do cargo de Serviço Social e 

pela realização de concurso publico nas áreas de segurança 

pública, sistema prisional, órgão gestor da polí�ca de Assistên-

cia Social, agrária, educação, planejamento, habitação e meio 

ambiente no âmbito do poder execu�vo estadual;

• Promover discussões e ações que potencializem as mobiliza-

ções pela aprovação do PL 3688/2000 (define a inserção de 

Assistentes Sociais e Psicólogos nas escolas públicas da educa-

ção básica), do PL 5278/2009 (que dispõe sobre o piso salarial 

do/a Assistente Social), do PL 428/2015 (que define a inserção 

do/a Assistente Social no PSF) e o PL 430/2015 (dispõe sobre 

as condições de trabalho do/a Assistente Social);

• Intensificar ações polí�cas pela revisão da Lei Municipal nº 

4.852/2016 para garan�r a inserção via concurso público do/a 

Assistente Social nas escolas da rede municipal de Aracaju;

• Promover campanha pela inclusão dos/as Assistentes Socia-

is nas escolas da rede estadual, intensificar as ações de ar�cula-

ção com os movimentos sociais e de incidência  polí�ca com os 

parlamentares e o poder execu�vo;

Ética e Direitos  Humanos:
• Dar con�nuidade à realização do Curso “É�ca em movimen-

to”, buscando a regionalização do curso, propiciando aos pro-

fissionais acesso a formação.

• Par�cipar das discussões sobre o papel do Estado na garan�a 

de direitos da população carcerária e de suas famílias de modo a 

avançar diante da vigente concepção puni�va-disciplinar;

• Par�cipar e construir as lutas junto aos movimentos sociais 

de combate a todas as formas de opressões, como machismo, o 

racismo, a xenofobia, a lgb�obia, e a todas as  formas de pre-

conceito e discriminação; 

• Par�cipar das lutas em defesa da livre iden�dade de gênero, 

da liberdade de orientação sexual, da diversidade, dos direitos 

da criança/adolescente e da juventude, pessoa idosa, idoso, da 

pessoa com deficiência, dos povos indígenas e comunidades 

tradicionais especificas.

• Defender e apoiar as lutas do movimentos sociais, popula-

res e sindicais contra o processo de criminalização do Estado e 

da mídia; 

• Fortalecer a Comissão de É�ca ampliada garan�ndo a 

par�cipação de profissionais da base;

• Reafirmar posicionamento contrário à internação compulsó-

ria reforçando a luta do movimento an�manicomial;

• Par�cipar das lutas em defesa do acesso à cidade e lutar pela 

realização da Reforma Urbana e Agrária.

Formação Profissional:
• Rea�var a Comissão de Formação Profissional, com a 

par�cipação de profissionais, estudantes, representantes das 

UFAS e da representação da ABEPSS, fortalecendo a luta por 

uma formação acadêmica de qualidade em conformidade com 

as Diretrizes Curriculares da ABEPSS;

• Fortalecer o Fórum de Supervisão de Estágio em Serviço 

Social, como instrumento de fomento à discussão da Polí�ca 

Nacional de Estágio da ABEPSS e das Resoluções do CFESS 

533/2008, 582/10, 568/10, que regulamentam a Supervisão 

Direta de Estágio.

• Par�cipar da construção das lutas do movimento de educa-

ção contrário a medida provisoria nº746/16 reforma o ensino 

médio, a lei da mordaça e do desmonte da educação pública 

promovida pelo atual governo.

• Fortalecer a parceria com o movimento estudan�l e con�nu-

ar apoiando suas lutas;
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Administrativo- Financeiro
• Dar con�nuidade a gestão democrá�ca, par�cipa�va e 

transparante fortalecendo os instrumentos de par�cipação da 

categoria, como reuniões, assembleia e a interação pelos meios 

de comunicação do conselho, assim como aprimorar o portal da 

transparência com o intuito de dar visibilidade às ações admi-

nistra�va-financeira do CRESS;

• Promover uma gestão democrá�ca e descentralizada fun-

dando os NUCRESS/SE (núcleos de base) “Em defesa da Profis-

são do Serviço Social e das Polí�cas Públicas”, nas cidades 

polos dos territórios sergipanos, com o obje�vo de estreitar, 

ainda mais, o processo de mobilização, organização e par�cipa-

ção da categoria nas a�vidades do Conjunto CFESS/CRESS;

• Manter o horário estendido do atendimento do CRESS 

os(as) Assistentes Sociais no dia de sexta-feira, no horário das 

14 ás 17h;

• Dar con�nuidade a polí�ca de valorização dos trabalhadores 

do CRESS/SE por meio da implementação das diretrizes previs-

tas no Plano Cargos, Carreira e Salário/PCCS e da realização de 

concurso para suprir e ampliar o quadro de funcionários.

• Promover ações de caráter polí�co - educa�va e norma�va - 

jurídico para fortalecer a Campanha de enfrentamento a ina-

dimplência “ Anuidade em Dia Cress Forte”.

Orientação e Fiscalização
• Fortalecer as a�vidades da comissão de Orientação e Fisca-

lização promovendo ações de aprimoramento dos procedi-

mentos e fluxos, a exemplo do aplica�vo, No�ficação,  

disponível no sí�o do CRESS/SE, com o obje�vo de fortalecer a 

interação do conselho com a categoria no processo do recebi-

mento, da análise e da resposta das solicitações registradas 

pelos profissionais;

• Dar con�nuidade a realização de seminários sobre o fazer 

profissional do Assistente Social nos diversos espaços sócio 

ocupacionais em parceria com a comissão de polí�cas públicas 

por meio do Fórum em Defesa da Democracia, das Polí�cas 

Públicas e da Profissão de Serviço Social do CRESS/SE;

• Fortalecer as ações polí�cas e legais para o cumprimento da 

Lei Federal nº 12.317/2010, através da fiscalização dos editais 

para provimento de vagas para o cargo de Assistentes Sociais, 

da realização de visitas de fiscalização nas ins�tuições empre-

gadoras, fazer incidência polí�ca junto às esferas governamen-

tais, tanto do Poder Execu�vo quanto do Poder Legisla�vo;

• Manter as ações de enfrentamento às requisições de emis-

são de laudos, pareceres e relatórios realizadas pelas ins�tui-

ções do Poder Judiciário, Defensoria Pública e Ministério Públi-

co às profissionais que não são trabalhadores/as desses órgãos; 

• Con�nuar a luta pela convocação dos/as Assistentes Sociais 

aprovados/as no úl�mo concurso realizado pelo TJSE, assim 

como promover lutas pela realização de concurso público  para 

o cargo de Serviço Social no Ministério Publico Estadual, 

Defensoria Pública Estadual e demais polí�cas públicas;

• Realizar a�vidades para aprofundar a discussão sobre sigilo 

profissional e a sua relação com a Resolução CFESS 

nº493/2006 que dispõe sobre as condições técnicas e é�cas 

do trabalho profissional.

• Fundar o GT sócio - jurídico em parceria com a comissão de 

polí�cas públicas do CRESS/SE com o obje�vo de aprofundar 

as discussões referentes a revisão da Lei de Execução Penal – 

LEP, o SINASE, a jus�ça restaura�va, entre outras questões.  

Comunicação
• Fortalecer a polí�ca de iden�dade visual do CRESS\SE e a 

campanha de Defesa da Profissão do Serviço Social e das 

Polí�cas Públicas;

• Fortalecer a polí�ca de comunicação do Regional como uma 

referência sobre o debate de polí�cas públicas;

• Aprimorar as mídias sociais e o Portal da Transparência do 

Conselho;

•  Par�cipar das lutas promovidas pelos movimentos sociais 

em defesa da democra�zação da comunicação

Políticas Públicas
• Dar con�nuidade as ações do Fórum em defesa da Demo-

cracia, das Polí�cas Públicas e da Profissão do Serviço Social;

• Par�cipar e construir as lutas junto com os movimentos 

sociais, populares e sindicais pelo restabelecimento da demo-

cracia, pela realização das eleições gerais diretas e contra todas 

as medidas e reformas do governo ilegí�mo de Temer que 

re�ram direitos dos/as trabalhadores/as.

• Defesa da Seguridade Social Pública e universal e por mais 

inves�mentos sociais;

• Lutar por uma previdência social pública, universal e que 

atenda aos interesses do trabalho e não do capital, firmando 

posição  contrária à Medida Provisória (MP) 767, que visa o 

ataque a 2 milhões de trabalhadores, bem como, a proposta de 

contrarreforma da previdência de Temer, que visa destruir a 

previdência em sua natureza de "seguridade social", penalizan-

do o conjunto da classe trabalhadora brasileira;

• Lutar pelo fortalecimento do SUAS e contrário ao desmonte 

da polí�ca de Assistência Social e o retorno das prá�cas do 

primeiro damismo, clientelismo e do assistencialismo e promo-

vido pelo Governo ilegi�mo de Temer;

• Fortalecer o FMTSUAS/Aracaju e se ar�cular com outros 

conselhos de classe, movimentos sociais e sindicais, en�dades 

prestadoras de serviços socioassistenciais para organizar o 

FETSUAS e es�mular a criação de mais FMTSUAS;

• Lutar pelo fortalecimento do SUS universal, público, gratui-

to, de qualidade com equidade e integralidade; 

• Defender a ampliação e os inves�mentos nos serviços da rede 

pública de atenção integral às pessoas em sofrimento mental e 

usuários de substâncias psicoa�vas, posicionando-se contra a 

priva�zação/terceirização dos serviços de saúde mental;

• Defesa e fortalecimento da Polí�ca Nacional de Redução de 

Danos como possibilidade de cuidado e promoção da saúde, 

endossando o seu caráter intersetorial, com destaque para as 

polí�cas de educação pública e de defesa dos direitos;

• Incen�var a representa�vidade da categoria em espaços de 

controle social e democrá�co, por meio dos Conselhos gesto-

res e de Direitos e dos Fóruns permanentes;

• Par�cipar das discussões e a�vidades junto aos Fóruns, 

frentes e colegiados em defesa das polí�cas públicas, dos 

direitos humanos e dos trabalhadores/as;

• Apoiar as lutas sindicais dos profissionais de Serviço Social e 

demais categorias por melhores condições de trabalho e salário.

• Intensificar as lutas pela criação do cargo de Serviço Social e 

pela realização de concurso publico nas áreas de segurança 

pública, sistema prisional, órgão gestor da polí�ca de Assistên-

cia Social, agrária, educação, planejamento, habitação e meio 

ambiente no âmbito do poder execu�vo estadual;

• Promover discussões e ações que potencializem as mobiliza-

ções pela aprovação do PL 3688/2000 (define a inserção de 

Assistentes Sociais e Psicólogos nas escolas públicas da educa-

ção básica), do PL 5278/2009 (que dispõe sobre o piso salarial 

do/a Assistente Social), do PL 428/2015 (que define a inserção 

do/a Assistente Social no PSF) e o PL 430/2015 (dispõe sobre 

as condições de trabalho do/a Assistente Social);

• Intensificar ações polí�cas pela revisão da Lei Municipal nº 

4.852/2016 para garan�r a inserção via concurso público do/a 

Assistente Social nas escolas da rede municipal de Aracaju;

• Promover campanha pela inclusão dos/as Assistentes Socia-

is nas escolas da rede estadual, intensificar as ações de ar�cula-

ção com os movimentos sociais e de incidência  polí�ca com os 

parlamentares e o poder execu�vo;

Ética e Direitos  Humanos:
• Dar con�nuidade à realização do Curso “É�ca em movimen-

to”, buscando a regionalização do curso, propiciando aos pro-

fissionais acesso a formação.

• Par�cipar das discussões sobre o papel do Estado na garan�a 

de direitos da população carcerária e de suas famílias de modo a 

avançar diante da vigente concepção puni�va-disciplinar;

• Par�cipar e construir as lutas junto aos movimentos sociais 

de combate a todas as formas de opressões, como machismo, o 

racismo, a xenofobia, a lgb�obia, e a todas as  formas de pre-

conceito e discriminação; 

• Par�cipar das lutas em defesa da livre iden�dade de gênero, 

da liberdade de orientação sexual, da diversidade, dos direitos 

da criança/adolescente e da juventude, pessoa idosa, idoso, da 

pessoa com deficiência, dos povos indígenas e comunidades 

tradicionais especificas.

• Defender e apoiar as lutas do movimentos sociais, popula-

res e sindicais contra o processo de criminalização do Estado e 

da mídia; 

• Fortalecer a Comissão de É�ca ampliada garan�ndo a 

par�cipação de profissionais da base;

• Reafirmar posicionamento contrário à internação compulsó-

ria reforçando a luta do movimento an�manicomial;

• Par�cipar das lutas em defesa do acesso à cidade e lutar pela 

realização da Reforma Urbana e Agrária.

Formação Profissional:
• Rea�var a Comissão de Formação Profissional, com a 

par�cipação de profissionais, estudantes, representantes das 

UFAS e da representação da ABEPSS, fortalecendo a luta por 

uma formação acadêmica de qualidade em conformidade com 

as Diretrizes Curriculares da ABEPSS;

• Fortalecer o Fórum de Supervisão de Estágio em Serviço 

Social, como instrumento de fomento à discussão da Polí�ca 

Nacional de Estágio da ABEPSS e das Resoluções do CFESS 

533/2008, 582/10, 568/10, que regulamentam a Supervisão 

Direta de Estágio.

• Par�cipar da construção das lutas do movimento de educa-

ção contrário a medida provisoria nº746/16 reforma o ensino 

médio, a lei da mordaça e do desmonte da educação pública 

promovida pelo atual governo.

• Fortalecer a parceria com o movimento estudan�l e con�nu-

ar apoiando suas lutas;
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Presidente: Edlaine da Silva Sena
Assistente Social graduada pela UFS (2009), Especialista em Gestão e 

Planejamento de Programas Sociais, Assistente Social(2011), Assistente 

Social da Secretaria Municipal de Assistência Social e Cidadania da Prefeitura 

de Aracaju, representante do CRESS/SE no Fórum Municipal dos 

Trabalhadores do SUAS – FMTSUAS/Aracaju e Militante do SUAS e das 

Polí�cas Públicas.

Vice-Presidente: Joana Rita M. Gama
Assistente Social Graduada em Serviço Social pela UFS, Especialista em 

gestão da saúde pública e da família pela FANESE, Mestre em Serviço Social e 

Polí�cas Sociais pela UFS, Assistente Social do Hospital Universitário/UFS e 

do Hospital Nestor Piva, militante da Luta an�manicomial em Sergipe.

1º Secretária Geral:  Heloisa Joana dos Santos
Assistente Social formada pela UFPE (1994-1998). Possui especialização em 

família pela FAFIRE (2001). Trabalhou como Assistente social na prefeitura de 

Jaboatão dos Guararapes (1998-1999), prefeitura do Recife (1999), Como 

agente fiscal no CRESS Pernambuco (1999-2004). Atualmente trabalha como 

assistente social do TJ SE: trabalhou na vara de penas alterna�vas 2005 a 

2011; vara de grupos vulneráveis 2011 a 2013; coordenadoria da mulher do 

tjse 2013 a 2016 e atualmente está no centro judiciário de solução de 

conflitos e cidadania - supervisão de cidadania

2ª Secretária Geral: Gilsilene Lacerda 
Assistente Social graduada pela Ucsal, Especialista em Metodologia do Ensino 

Superior UNEB, trabalhou como Assistente social da Secretaria Estadual de 

Saúde da Bahia, atualmente é Assistente Social do INSS/SE e conselheira do 

Conselho Estadual da pessoa com deficiência.

1º Tesoureiro: Jonathan Rabelo Maia
Graduado em Serviço Social pela UFS (2006), Assistente Social da Seids (2007 

a 2009),  Ar�culador Territorial do Ministério da Pesca (2009 -2011), 

Assistente Social  da Prefeitura Municipal de Tobias Barreto (2010-2014), 

atualmente é Assistente Social da Secretaria Municipal de Assistência Social e 

Cidadania da Prefeitura de Aracaju e membro do Fórum Municipal dos 

Trabalhadores do SUAS – FMTSUAS/Aracaju.

2º Tesoureiro:  Helenilton Dantas Martins 
Assistente Social graduado pela UNIT, Especialista em Gerenciamento do 

Estresse em Eventos Crí�cos ministrado pelo Ins�tuto de Controle do Stress 

Marilda Lipp, Assistente Social no Hospital da Polícia Militar do Estado de 

Sergipe, foi conselheiro Secretário da gestão do CRESS/Sergipe (2006-2009)

CONSELHO FISCAL: 

Aline Cristina Cardoso Fraga Rocha 
Assistente Social formada pela UFS (2009), com especialização em Gestão e 

planejamento de projetos sociais (2011). Trabalhou como Assistente Social 

nos municípios de Tomar do Geru/SE (2009), Cris�nápolis/ SE (2009-2012), 

São Carlos/SP (2012-2014), foi professora do curso de serviço social da UNIT 

(2010-2012), atualmente é Assistente Social da Secretaria Municipal de 

Assistência Social e Cidadania da Prefeitura de Aracaju e membro do Fórum 

Municipal dos Trabalhadores do SUAS – FMTSUAS/Aracaju.

André Dória
Assistente Social graduado pela UFS, Consultor da Polí�ca de Assistência 

Social e Militante do SUAS.

Almira Machado Andrade
Assistente Social graduada pela UFS, Especialista pela UFPE, Atuou como 

Assistente Social na Secretaria de Estado da Saúde de Sergipe - Hospital João 

Alves/HUSE, atualmente é Assistente Social do Tribunal de Jus�ça de Sergipe 

e do HU/UFS/EBSERH, Militante do Sindicato dos Trabalhadores do Poder 

Judiciário de Sergipe

 

SUPLENTES

 Dilea Lucas de Carvalho
Assistente Social formada pela UFS (2012).Residente do Programa de 

Residência Mul�profissional da Saúde do Adulto e Idoso HU/UFS (2012). 

Especialista em Micropolí�ca da Gestão do Trabalho em Saúde (2015). Desde 

2013 trabalha na saúde mental em CAPS - Boquim. Membro do Conselho de 

Direitos da Saúde (2015-), compõe o Conselho de Assistência Social do 

(2014-)do Município de Boquim, militante da Luta An�manicomial em Sergipe 

e Conselheira licenciada do CRESS/SE

Cláudia Itatiana Cardoso
Assistente Social, formada pela UNIT (1999), Sanitarista pela UFBA, 

especialista em Impactos da Violência na Saúde pela FIOCRUZ, Atuou como 

Assistente Social no Programa Nacional de Geração de Trabalho e renda pelo 

Ministério da Integração Nacional (2002-2003), da Secretaria de Assistência 

Social de Aracaju no Programa Fome Zero e no Conselho de Segurança 

Alimentar (2002-2003), na Coordenação do Programa Cidade Viva e na 

Coordenação do Programa de Enfrentamento a Violência Sexual contra 

crianças e adolescentes (2005 a 2006).  Trabalhou na Secretaria de Estado da 

Inclusão Social e par�cipou do Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do 

Adolescente e do Comitê Estadual de Enfrentamento a Violência Sexual 

(2007 a 2012). Desde 2006 é Assistente Social da Secretaria Municipal de 

Saúde de Aracaju/Atenção Primária, par�cipa do Conselho Local de Saúde e  

já foi conselheira vice-presidente da gestão do CRESS Sergipe (2008-2010)

Érica Vieira Sampaio 
Assistente Social Graduada pela UFS (2010), Especialista em Direitos 

Humanos e Seguridade Social pela Faculdade Pio X (2013), Assistente Social 

do SESC e da Secretaria Municipal de Assistência Social e Cidadania da 

Prefeitura de Aracaju, conselheira do Conselho Estadual da Pessoa idosa 

(2014) e  membro do Fórum Municipal dos Trabalhadores do SUAS – 

FMTSUAS/Aracaju.

Lucianne Rocha Lima
Assistente Social graduada pela UFS (2004), trabalhou como Assistente Social 

nos municípios de Macambira (2005-2006), Arauá e Barra dos Coqueiros 

(2006-2007), Fundação Renascer (2007-2009), Tobias Barreto (2010-2011), 

atualmente é Assistente Social do Hospital de Urgência de Sergipe e da 

Secretaria Municipal de Assistência Social e Cidadania da Prefeitura de 

Aracaju. Representou no CRESS/SE no Conselho Municipal da Assistência 

Social (2015-2017), foi membro da Comissão eleitoral do CRESS/SE em 

2011, par�cipa do Fórum Municipal dos Trabalhadores do SUAS – 

FMTSUAS/Aracaju e é membro do Conselho Municipal dos Direitos da 

Criança e do Adolescente de Aracaju.

Cristiane Nunes da Cruz
Assistente Social graduada pela UFS, Especialista em Gestão de Saúde 

Pública e da Família, pela FANESE; Especialista em Gestão das Clínicas, pelo 

Ministério da Saúde e o Hospital Sírio Libanês. Atuação como Assistente 

Social por onze anos na Secretaria Municipal de Saúde de Aracaju, e a há doze 

no TJSE.

Suzana Rezende Lima
Possui graduação em Serviço Social pela UFS (2010). Mestre em Educação 

pela UFS (2013). Assistente Social do CRAS de Campo do Brito, já atuou como 

Coordenadora do CRAS entre os anos 2013/2015. Atualmente faz parte do 

corpo Docente da Faculdade Dom Pedro II, já atuou como Professora de pós-

graduação da Faculdade São Luiz de França. 

Andrenito Santos de Menezes
Assistente Social Graduado pela UNIT, Especialista em Planejamento e 

Gerenciamento de Projetos Sociais pela UNIT, Especialista em Direito Infanto 

Juvenil - Escola Que Protege - UFS; Assistente Social  e Diretor Presidente do 

Ins�tuto Nordeste de Inclusão Social – INIS, foi ex- Conselheiro Presidente do 

CMDCA/Monte Alegre, par�cipa do Cole�vo de Juventude Campo e Cidade 

do Alto Sertão Sergipano, da Frente Brasil Popular e do Colegiado Territorial 

do Alto Sertão Sergipano.

Rosangela Costa Theobald
Assistente Social formada pela UNIT (2006), especialista em Planejamento e 

Gestão de Projetos Sociais UNIT (2007), especialista em Poli�ca de 

Assistência Social sob a Perspec�va da Consolidação de Direitos UNIT (2009). 

Atuou como Coordenadora do Cadastro Uń ico e do Programa Bolsa Família 

no Município de Aracaju/SE (2007- 2012). Trabalhou na Secretaria de Estado 

da Mulher, Inclusão e Assistência Social, do Trabalho, Direitos Humanos e 

Juventude como Assessora Teć nica Operacional do Cadastro Único e do 

Programa Bolsa Família (2013-2014). Integrou a equipe de Professores do 

CapacitaSUAS em Sergipe (2013). Assessorou o Cadastro Único/Programa 

Bolsa Família do Município de Porto da Folha/SE (2016). Ocupa a Gerência do 

Cadastro Único e Transferência de Renda do Município de Aracaju (2017).

Lara Cíntia do Nascimento Santos
Assistente Social Graduada pela Faculdade José Augusto Vieira, especialista 

em Gestão da Polí�ca de Assistência Social, Assistente Social da Secretaria 

Municipal de Assistência Social e Cidadania da Prefeitura de Aracaju  e 

Militante do SUAS 

facebook.com/cress.chapa1

Vamos lá Fazer 
o que Será!

Boletim_chapa1

sexta-feira, 27 de janeiro de 2017 12:58:07


